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RESUMO 

O uso dos medicamentos sulfato de hidroxicloroquina/cloroquina, azitromicina e 

ivermectina como intervenção clínica/farmacológica contra a Covid-19 é objeto de 

controvérsias no Brasil. Entre os anos de 2020 a 2022, médicos a favor e contra a adoção 

do chamado tratamento precoce, sobretudo pela utilização da hidroxicloroquina, vêm se 

pronunciando ao Jornal Folha de São Paulo (JFSP), que faz a cobertura midiática sobre o 

tema. Este artigo é fruto de um Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) de Especialização 

e dialoga com uma pesquisa de Doutorado, ambos em andamento. Aqui, o objetivo é 

apresentar a problemática, conceitos, objetivos e estratégias metodológicas da pesquisa 

de TCC, sucitando questões que atravessam e são atravessadas pelo fenômeno de 

desinformação nesse contexto da pandemia de Covid-19 e perspectivas futuras de estudo.  
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INTRODUÇÃO 

  O tratamento precoce à Covid-19, por intermédio da prescrição do chamado Kit 

Covid, composto pelos medicamentos sulfato de hidroxicloroquina/cloroquina, 

azitromicina e o vermífugo ivermectina, marca uma controvérsia que vem atravessando 

essa pandemia – antes, no mundo; e, depois (se mantendo), no Brasil.  

  De  um lado, médicos a favor dessa intervenção defendem que o tratamento é 

eficaz,    por ser de fácil implementação - nos atendimentos clínicos e como medicalização 

prescrita aos pacientes, que por sua vez podem adquirir esses fármacos em preços 

relativamente acessíveis nas drogarias mais próximas de suas respectivas residências – e 

de oferecer respostas mais “urgentes” para “curar” as pessoas já infectadas pelo novo 

Coronavírus. De outro lado, médicos contra a adoção desse tratamento consideram que 

não há estudos com métodos e resultados científicos satisfatórios que embasem a 

prescrição destes medicamentos, sobretudo pelo fato de que, além de não serem eficientes 

e eficazes para tratar a Covid-19, podem produzir efeitos colaterais indesejáveis e até 
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fatais às pessoas que forem medicadas  clinicamente e/ou fizerem uso destes fármacos em 

casa; além disso, esse grupo argumenta que, se o Kit Covid seria utilizado quando as 

pessoas já estivessem portando o vírus e manifestando a Covid-19, então, estes 

medicamentos não evitariam infecções e transmissão do novo Coronavírus. Assim, 

configura-se a controvérsia em questão (CORRÊA, VILARINHO e BARROSO, 2020). 

  Apesar do impasse, o Conselho Federal de Medicina (CFM) divulgou, no dia 23 

de abril de 2020, o parecer n°. 04/2020 autorizando a prescrição de cloroquina e de 

hidroxicloroquina a partir de alguns critérios e condições deliberados pela entidade. 

Consequentemente, os acirramentos de disputas científicas e institucionais entre grupos 

a favor e contra a adoção do tratamento precoce se intensificaram. Os médicos reforçaram 

ainda mais os processos de identificações diversas ao CFM, pelo posicionamento 

institucional deste conselho frente àquela problemática - até então, científica – e 

comunicaram publicamente suas considerações, inclusive na imprensa.        Desde então, as 

comunicações institucionais e midiáticas vêm pautando o tema.  

  O Jornal Folha de São Paulo (JFSP) publicou, até o mês de fevereiro de 2022, 

mais de 215 textos em seu website [conforme veremos com mais detalhes à frente]. E 

apesar de o CFM informar que está prezando pelo exercício da “autonomia” dos médicos 

na prática clínica, o posicionamento dessa instituição teve rupturas e tem se diversificado 

ao longo desta pandemia – ainda em curso, mesmo com a estratégia de vacinação 

acontecendo em todo o Brasil. A partir dessa problemática, questionamos: o que o 

posicionamento discursivo do CFM  revela sobre a construção/projeção de identidades 

dos médicos a esta organização, a partir da controvérsia sobre o uso da hidroxicloroquina 

para tratamento precoce à Covid-19 no Brasil?  

  Essa questão está relacionada a duas pesquisas, que são complementares entre si 

e estão sendo desenvolvidas pela Universidade Federal da Bahia (UFBA). A primeira é 

de um Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), atualmente em sua etapa final, produzido 

no curso de Especialização em Comunicação Estratégica e Gestão de Marcas, pela 

Faculdade de Comunicação (Facom) da UFBA. Tem como objetivo geral verificar as 

posições discursivas e práticas do CFM e dos médicos a favor e contra o uso da 

hidroxicloroquina para tratamento precoce à Covid-19 no Brasil a partir da cobertura 

midiática do Jornal Folha de São Paulo entre o dia 19 de março de 2020 e 09 de fevereiro 

de 2022. Como objetivos específicos, pretende-se analisar as estratégias discursivas e 

práticas adotadas pelo CFM para representar a categoria, em meio às divergências entre 

os médicos quanto à prescrição clínica da hidroxicloroquina para tratamento precoce à 
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Covid-19; observar  e descrever espectros de imagem institucional do CFM que são 

projetados pela cobertura midiática do JFSP frente a essa controvérsia no Brasil e 

subsidiam identificações; e compreender as relações entre exercício profissional e 

identidades construídas entre médicos e CFM neste contexto de crises sanitária e política, 

internas e externas a esta organização. 

 A segunda pesquisa é de Doutorado, pelo Instituto de Saúde Coletiva (ISC) da 

UFBA, também em curso. Tem como objetivo analisar a construção discursiva dos 

sentidos e práticas da Saúde a partir da cobertura midiática do Jornal Folha de São Paulo 

(JFSP) sobre o uso da hidroxicloroquina para tratamento precoce à Covid-19 no Brasil, 

também no período dos dois primeiros anos de vigência da pandemia (2020-2022).  

  Se no TCC o objetivo é compreender a controvérsia a partir da relação entre 

médicos e CFM numa perspectiva de Comunicação Organizacional, é porque isso nos diz 

sobre os limites da representação entre a organização e seu público principal, que são 

aqueles profissionais – até que ponto se sustenta a vinculação pelo exercício profissional 

e as posições ético-políticas que são ocupadas entre os discursos e práticas clínicas, 

mediadas pela organização em questão, por meio dos processos de identificação de tais 

sujeitos. E embora não seja nosso foco de apresentação aqui discorrer sobre a pesquisa de 

Doutorado, faz-se necessário e pode ser rico compartilhar intenções de 

complementariedade entre ambos os estudos, considerando a finalidade da troca de 

experiências e aprendizados, inclusive pela temática deste congresso – uma oportunidade, 

propícia para tal! Então, no Doutorado, o foco está na cobertura midiática; no TCC de 

Especialização, é a vinculação institucional que está em evidência.  

  Em comum a estas duas pesquisas, a controvérsia sucita questões relacionadas às 

construções discursivas da realidade social. Então, podemos refletir sobre as construções 

de identidades a partir de posicionamentos discursivos, numa perspectiva organizacional 

e, também, midiática. Sobre esta, o professor Giovandro Ferreira (2006), que orienta a 

pesquisa de TCC, apresenta “Uma proposta metodológica para o estudo da imprensa a 

partir das mutações na problemática da análise do discurso” – e com a qual pode-se 

dialogar ao longo da pesquisa de Doutorado. Mas, de antemão, colocaremos em 

perspectivas os conceitos de “discurso”, “identidade” e “representação”, porque é daí que 

as identidades emergem e as ações - de organizações e sujeitos - se justificam e se 

desenvolvem. Até que possamos apresentar elementos do corpus empírico e critérios de 

análise. Por fim ou começo, é importante destacar que a controvérsia em questão está 

situada numa Formação Discursiva (FOUCAULT, 2008), conforme veremos. Sigamos! 
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1. O lugar de sujeitos e organizações entre discursos e práticas sociais 

  O texto “Identidade organizacional e a construção dos discursos institucionais”, 

de Luiz Carlos de Assis Iasbeck (2012, p. 7-29), traz uma inspiração importante. 

Inicialmente, o autor faz uma revisão de literatura sobre os conceitos de “identidade” e 

“discurso” – muito caros para nós, aqui. E, em seguida, especifica o que entende como 

“identidade organizacional” e discorre sobre as implicações de “discurso” à construção 

de “imagens” – sobretudo, organizacionais/institucionais. Mesmo inspirados no percurso 

que Iasbeck constrói para, em linhas gerais, ele fazer aproximações conceituais da 

Linguística e da Semiótica à perspectiva “organizacional”, encontramos pontos comuns, 

discordarmos de outros, e chegarmos às considerações de que “não podemos deixar de 

reconhecer que a importância do “outro” nas relações comerciais é inquestionável” 

(IASBECK, 2012, p. 29). Stuar Hall (2016, p. 160) já apontava que, “ vinda de muitas 

direções diferentes e de inúmeras disciplinas, a questão da “diferença” e da “alteridade” 

passou a desempenhar um papel cada vez mais significativo”. E não é para menos. 

  Neste caso, Iasbeck trazia um exemplo do mundo empresarial, mas que se aplica 

às muitas organizações, dos mais diversos setores, sobretudo quando consideramos a 

alteridade como constitutiva das relações humanas/sociais. Vale a pena compreender 

quem é esse ‘outro’ em relação a um ‘eu’, e vice- versa. Iasbeck, então, cita o que ele 

entende como “discurso” para Bakhtin, porém sinalizando que este linguista “não utiliza 

a noção de discurso tal como aqui a entendemos” (IASBECK, 2012, p. 18). Vejamos. 

A ideia não vive na consciência individual isolada de um homem; 

mantendo-se apenas nessa consciência, ela degenera e morre. Somente 

quando contrai a relações dialógicas essenciais com as ideias dos outros 

é que a ideia começa a ter vida, isto é, a formar-se, desenvolver-se, a 

encontrar e renovar sua expressão verbal, a gerar novas ideias. O 

pensamento humano só se torna pensamento autêntico, isto é, ideia, sob 

as condições de um contato vivo com o pensamento dos outros, 

materializado na voz dos outros, ou seja, na consciência dos outros 

expressa na palavra. É no ponto desse contato entre vozes-consciência  

que nasce e vive a ideia (BAKHTIN, 1981, p. 73 apud a IASBECK, 

2012, p. 18). 

  Primeiro, a citação anterior do autor é referente à concepção de Bakhtin sobre   

alteridade, que é dialeticamente fundante da dialogicidade, e vice-versa – conforme esse 

linguista amplamente teoriza na obra “Problemas da Poética de Dostoievski”, e em outras 

(BAKHTIN, 1997, 2006 e 2014). Iasbeck não desenvolve comentário algum  à própria 

citação em referência a estes dois princípios fundamentais ensinados por Bakhtin. E, 

nessa linha [talvez por isso], o autor (2012, p. 18) diz que Bakhtin utiliza   a noção de 
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discurso “como contexto, ou seja, ambiente no qual os textos são gerados, o que pode, 

perfeitamente, ser utilizado como sinônimo de discurso”; e, em seguida, apresenta o 

conceito de “discurso” de Algirdas-Julien Greimas e Joseph Courtés (1989, p. 128-129 

apud IASBECK, 2012, p. 18), sem ao menos trazer uma concepção de “discurso” de 

Bakhtin, ainda que para justificar sua posição declarada “diferente” à desse linguista 

russo. Como veremos mais à frente, nos interessa retomar essa implicação entre alteridade 

e discurso a partir de suas especificidades conceituais. 

  O problema de não colocarmos em perspectivas essas concepções que Iasbeck 

entende como serem “diferentes” está na escrita do seu artigo, que pode influenciar    o 

leitor a se equivocar na interpretação de duas categorias centrais às teorias de Bakhtin: 

“interação verbal”, como se fosse sinônimo de ‘trocas verbais’ realizadas por atos de 

fala interpessoais; e de “discurso”, que estaria restrito a ‘textos escritos’. É que, após isso, 

Iasbeck (2012) segue apresentando suas inclinações teóricas, inclusive se referindo às 

relações texto/contexto no âmbito da cultura [sobre o “texto cultural”], mas sem discutir 

as razões pelas quais o próprio Bakhtin estaria/não estaria restrito ou abrangendo a 

construção de sentidos para além do contexto situado entre falantes de uma comunicação 

literalmente verbal. Logo, o segundo ponto a ser considerado é: o primado do enunciado. 

 “O todo do enunciado se constitui como tal graças a elementos extra-lingüísticos 

(dialógicos), e este todo está vinculado aos outros enunciados”, diz Bakhtin (1997, p. 

337), que completa: “O enunciado é inteiramente perpassado por esses elementos extra-

lingüísticos (dialógicos)”. É a enunciação, em suas diferentes modalidades, que entrelaça 

sujeitos pela alteridade. Como enuncia Véronique Dahlet (2005, p .55), ao falar sobre 

“dialogização enunciativa”, por Bakhtin, “vinda com a enunciação, a alteridade faz parte 

da unidade”. Isto é, a relação ‘eu-tu’ se realiza pela enunciação, que é exterior ao sujeito, 

mas por ele incorporada. Para Dahlet (2005, p. 55), “essa incorporação do exterior no 

interior através da enunciação equivale a colocar em crise a unicidade do sujeito”; há uma 

interdependência entre sujeitos – ainda que cada um se constitua em relação ao outro. 

 Portanto, para Bakhtin (1997, p. 336), esse primado do enunciado é o que importa: 

“Do ponto   de vista das finalidades extra-lingüísticas do enunciado, tudo o que é 

lingüístico são apenas recursos”. E “o sentido de voz em Bakhtin”, lembra Véronique 

Dahlet (2005, p. 251), “é mais de ordem metafórica, porque não se trata concretamente 

de emissão vocal sonora, mas da memória semântico-social depositada na palavra”. 

Conforme analisamos em outro trabalho (SANTOS, 2019, p. 319), a palavra circula em 

diversos contextos nas quais as tramas humanas socialmente se realizam e se “mostram”, 
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“No sentido de que a palavra contém em si um conjunto de relações extralinguísticas que 

revela a realidade social”. “Tanto é verdade que a palavra penetra literalmente em todas 

as relações entre indivíduos, nas relações de colaboração, nas de base ideológica, nos 

encontros fortuitos da vida cotidiana, nas relações de caráter político, etc”, reforça 

Baktin (2006, p.32). E, por isso,   entre o linguístico e o extra-linguístico, a palavra toma 

o discurso e por ele é tomada, dialeticamente.    

 Mas para avançar em nossa discussão, não apenas se faz necessário distinguir 

o “diálogo” de “dialogismo”, mas especificar o que Bakhtin (2014)  considera como 

“dialogicidade interna do discurso”. Grosso modo, o “diálogo”, até  pelo senso comum, 

denota uma conversação ou interação entre sujeitos. Para Bakhtin (1997, p. 345), é 

importante pensarmos em “dialogismo” como relação, isto  é, como “relação dialógica”, 

que “é uma relação (de sentido) que se estabelece entre  enunciados na comunicação 

verbal”. Conforme dissemos em outra oportunidade (SANTOS, 2019, p. 338), “É entre os 

enunciado que os sentidos são  dinamicamente constituídos e reconstituídos ao longo do 

processo comunicacional”.         De acordo com Bakhtin (1997), “A relação com o sentido é 

sempre dialógica”. Para  que o sentido seja construído a um sujeito, ele precisa primeiro 

compreender um       texto – em suas múltiplas materialidades – e, assim, estabelecer 

articulações de   sentidos em relação a outros textos. E assim o faz, sempre! Daí a 

perspectiva de que, para Bakhtin (1997, p. 350), o ato de compreensão “já é dialógico”. 

  A dialogicidade interna do discurso compreende as interações entre sujeitos a 

partir da interconexão destes no ato de compreensão, possibilitada pela “apropriação” e 

“atribuição” de sentidos que se formam na/pela representação de objetos em relação às 

possíveis intenções de se comunicar e de interpretar o que está sendo comunicado. “Pois 

todo discurso concreto (enunciação) encontra aquele objeto para o qual está voltado 

sempre, por assim dizer, já desacreditado, contestado, avaliado, envolvido por uma névoa 

escura ou, pelo contrário, iluminado pelo discurso de outrem que já falaram sobre ele”, 

justifica Bakhtin (2014, p. 86). Cada objeto traz em si “potências” ou “valências” de 

representar e ser compreendido, de ser compreendido e novamente representar, e assim 

sucessivamente. “Ele se entrelaça com eles em interações complexas, fundindo-se com 

uns, isolando-se de outros, cruzando com terceiros; e tudo isso pode formar 

substancialmente o discurso”, completa Bakhtin (2014, p. 86). 

  Neste momento, o que está em evidência não é o dialogismo enquanto processo, 

e sim, os objetos que se entrelaçam como fios no ‘todo’ do enunciado, que, para Bakhtin 

(2014, p. 86), quando existente, e “surgido de maneira significativa num determinado 
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momento social e histórico, não pode deixar de tocar os milhares de fios dialógicos 

existentes, tecidos pela consciência ideológica em torno de um dado objeto da 

enunciação, não pode deixar de ser participante ativo do diálogo social”. Cada objeto 

traz, em si, a possibilidade de integrar consciências, e por isso, também,  sujeitos – 

este é o seu caráter dialógico, anterior ao próprio ato da palavra    verbalizada, e que 

constitui e convoca a existência do sujeito por alteridade, em linguagem. “ Também 

surge desse diálogo como seu prolongamento, como sua  réplica, e não se sabe de que 

lado se aproxima desse objeto” (BAKHTIN, 2014, p. 86).  

  Pelas semelhanças à perspectiva de Bakhtin, nos antecipamos com Hall para 

vermos o conceito de discurso sugerido por Michel Foucault. Norman Fairclough (2019) 

sistematiza isso. A explicitação do conceito de Foucault pela ótica de Hall será justificada.  

Por “discurso”, Foucault entendeu um grupo de pronunciamentos que 

proporciona uma linguagem para falar sobre um tópico particular ou um 

momento histórico – uma forma de representar o conhecimento sobre 

tais temas. (...) O discurso tem a ver com a produção de sentido pela 

linguagem. Contudo, (...) uma vez que todas as práticas sociais 

implicam sentido, e sentidos definem e influenciam o que fazemos – 

nossa conduta – todas as práticas sociais têm um aspecto discursivo 

(HALL, 1992, p. 291 apud HALL, 2016, p. 80). 

  Logo, sabemos que as relações humanas/sociais são complexas, até pelas relações 

ideológicas e/ou de poder serem assimétricas e a consciência não ser a única instância 

por onde se produz subjetividades. N ã o  podemos desconsiderar que o “plano” de 

consciência e os objetos que estão entre a mente  humana, as representações e os 

processos de identificações são resultantes dessa  dialética entre a linguagem e o 

mundo. “ A concepção do objeto pelo discurso é    complicada pela interação dialógica 

do objeto com os diversos momentos de sua    conscientização e de seu desacreditamento 

verbal” (BAKHTIN, 2006, p. 86). Então, nos interessa verificar, em condições   de 

possibilidades exercidas no/pelo discurso: a função de representação; a construção do 

sujeito em processos de identificação; e relações sociais atravessadas por relações de 

poder, que podem ser rastreadas entre as dimensões linguísticas e extra-linguísticas.     

   

2. O uso da hidroxicloroquina para tratamento precoce à Covid-19 no Brasil como 

Formação Discursiva 

 Num texto ensaístico, também de comentários sobre as obras de Michel Foucault, 

Gilles Deleuze nos chama a atenção para um fato comum ao seu amigo e colega francês 

e ao que, aqui, nós podemos também lembrar em relação à Bakhtin: os enunciados não 
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estão presos ao formalismo que previa Ferdinand Suassure. Os enunciados, frisa Deleuze 

(2017, p. 27), “não são palavras, frases ou proposições, mas formações que apenas se 

destacam de seu corpus quando os sujeitos da natureza, tomando lugar no “diz-se”, 

distribuindo-se, dispersando-se na espessura da linguagem”. Logo, não há uma 

“intenção” demarcada claramente nos discursos. Ninguém espere conhecer integralmente 

as intenções de sujeitos, nem mesmo quando eles acham que têm total consciência do que 

querem e/ou entendem. “Segundo um paradoxo constante em Foucault, a linguagem só 

se agrega a um corpus para ser um meio de distribuição ou de dispersão de enunciados, a 

regra   de uma família naturalmente dispersada”, ressalta Deleuze (2017, p. 27). 

  E é importante se atentar a isso pois cabe a quem deseja desvendar o que está entre 

objetos imiscuídos nos enunciados identificar regularidades ou rupturas das relações de 

sentidos que se formam entre a linguagem e o ‘mundo da vida’ [nos apropriando da 

expressão de Jürgen Habermas]. “Esse método é muito rigoroso em seu conjunto e se 

exerce, com diferentes graus de explicitação, em toda  a obra de Foucault”, ratifica 

Deleuze (2017, p. 27). Daí Foucault sugere, em Arqueologia do Saber (2008), algo que 

Deleuze (2017, p. 29) põe em questão para nosso entendimento: “Mas o que delimita uma 

família, uma formação discursiva?”. Foucault conceitua Formação Discursiva como:  

Grupos de enunciados, isto é, conjuntos de performances verbais que 

não estão ligadas entre si, no nível das frases, por laços gramaticais 

(sintáticos ou semânticos); que não estão ligados entre si, no nível das 

proposições, por laços lógicos (de  coerência formal ou encadeamentos 

conceituais); que tampouco estão ligados, no nível das formulações, por 

laços psicológicos (seja a identidade das formas de consciência, a 

constância das mentalidades, ou a repetição de um projeto); mas que 

estão ligados no nível dos enunciados. Isso supõe que se possa definir 

o regime geral a que obedecem seus objetos, a forma de dispersão que 

reparte regularmente aquilo de que falam, o sistema de seus 

referenciais; que se defina o regime geral ao qual obedecem os 

diferentes modos de enunciação, a distribuição possível das posições 

subjetivas e o sistema que os define e os prescreve; que se defina o 

regime comum a todos os seus domínios associados, as formas de 

sucessão, de simultaneidade, de repetição de que todos são suscetíveis, 

e o sistema que liga, entre si, todos esses campos de coexistência; que 

se possa, enfim, definir o regime geral a que está submetido o status 

desses enunciados, a maneira pela qual são institucionalizados, 

recebidos, empregados, reutilizados, combinados entre si, o modo 

segundo o qual se tornam objetos de apropriação, instrumentos para o 

desejo ou interesse, elementos para uma estratégia (FOUCAULT, 2008,    

p.130-131). 

  Por essa demarcação do “uso da hidroxicloroquina para tratamento precoce à  

Covid-19”, podemos fazer relações de “saberes” e “poderes” (FOUCAULT, 2021) para 

o levantamento de “regimes de verdades” que sustentam posições de sujeitos. Mas ainda 
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fica em aberto uma questão trazida por Stuart Hall, no seu livro “Cultura e Representação” 

(2016, p. 98): “Onde está o sujeito?”. “Ora, os enunciados não visam a nada, porque não 

se relacionam com nada, tal como não exprimem um sujeito, mas apenas remetem a uma 

linguagem, a um ser-linguagem, que lhes dá objetos e sujeitos próprios e suficientes como 

variáveis imanentes”, nos aponta Deleuze (2017, p. 109) em relação à influência de 

Martín Heidegger para Foucault pensar neste sujeito como “ser-linguagem”, porém, com 

ressalvas (DELEUZE, 2017, p. 108): “Que a consciência vise à coisa e “se signifique” no 

mundo – eis o que Foucault rejeita”. Não se trata de uma relação causal direta.  

  Por isso, vale a pena ver como Foucault responde à pergunta de Hall – e não só 

isso, mas como o conceito [central a essa proposta de pesquisa] de “identidade”  é 

pensado por esse teórico jamaicano a partir da concepção de sujeito daquele francês. 

Foucault foi certamente crítico em profundidade do que poderíamos 

chamar de a concepção tradicional do sujeito. A noção convencional 

pensa “o sujeito” como um indivíduo totalmente dotado de uma 

consciência, uma entidade autônoma e estável, o “núcleo” de si mesmo, 

e a fonte autêntica e independente da ação e do sentido. De acordo com 

essa visão, quando nós nos ouvimos falar, sentimos que somos idênticos 

ao que acabamos de dizer, e essa identidade do sujeito com o que é dito 

dá a ele/ela uma posição privilegiada em relação ao sentido. Isso sugere 

que, embora outras pessoas possam não nos entender direito, nós 

sempre nos entendemos porque nós somos a fonte de sentido, em 

primeiro lugar. 

No entanto, como vimos, a mudança para concepção construtivista da 

linguagem e da representação fez muito para deslocar o sujeito da 

posição privilegiada em relação ao conhecimento e ao sentido. O 

mesmo é verdade na abordagem discursiva de Foucault. É o discurso, 

não os sujeitos que o falam, que produz o conhecimento. Sujeitos 

podem produzir textos particulares, mas eles estão operando dentro dos 

limites da episteme, da formação discursiva, do regime de verdade, de 

uma cultura e período particulares. De fato, essa é uma das proposições 

mais radicais de Foucault: o “sujeito” é produzido no discurso (HALL, 

2016, p. 99). 

 Em seguida, Hall (2016, p. 100) questiona: “Onde, então, está o sujeito nessa 

abordagem mais discursiva do sentido, representação e poder?”. O sujeito produzido    no 

discurso e o lugar produzido para o sujeito no discurso: eis a dupla perspectiva da qual 

tanto Hall como Judith Butler apontam preocupação. No caso dessa pesquisadora norte-

americana (BUTLER, 2020, p. 24-25), ela reconhece que, “embora esse estudo [dela] 

tenha uma dívida com as ideias de Foucault sobre o problema de assujettissement em 

seus ensaios” (...), “a formulação do sujeito em questão ressoa com uma dificuldade 

cultural e política maior, a saber: como assumir uma relação de  oposição ao poder que 

esteja reconhecidamente implicada no próprio poder ao qual nos opomos”. Considere-se 
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ainda: o lugar “não concedido” ao sujeito pelo discurso pode ser por ele produzido fora 

do discurso, no âmbito extra-linguístico, ainda que retorne ao discurso. 

 “Se o sujeito não é totalmente determinado pelo poder (mas é significativa e 

parcialmente as duas coisas), isso significa que ele não ultrapassa a lógica da não 

contradição”, completa Bultler (2020, p. 26). Mas, por exemplo, mesmo discordando, o 

sujeito “médico”/a favor ou contra o uso do tratamento precoce à Covid mantém um 

vínculo com o CFM. Logo, Butler (2020, p. 26) é muito assertiva, ao considerar que 

“Exceder não é escapar, e o sujeito excede precisamente aquilo a que está vinculado”. Se 

para Butler, sobre essa “vinculação” a partir da psicanálise, Freud explica, optamos por 

seguir com Hall (2016, p. 108) a partir da constituição de sujeitos por processos de 

representação cultural [localizados num circuito da cultura]: “Trata-se do processo pelo 

qual membros de uma cultura usam a linguagem (amplamente definida como qualquer 

outro sistema que emprega signos, qualquer sistema significante) para produzir sentido”.  

 Consideramos que a imagem do CFM é construída pelos médicos no polo de 

recepção (IASBECK, 2012). Os elementos “desejados” por aquela organização para 

manter credibilidade frente a esse público (TONI, 2012) são projetados a partir dos 

discursos entrelados pelo objeto de controvérsia em questão - com grande força de 

enunciação (FOUCAULT, 1996, 2008) centrada no parecer n°. 04/2020 [posicionamento 

quanto aos usos clínicos/farmacológicos da hidroxicloroquina] - e desdobramentos... Da 

produção à recepção comunicacional, isto é, entre a imagem projetada  direta ou 

indiretamente a partir do CFM e a apropriação de sentidos [consumo de diversos 

elementos simbólicos (textuais] pelos médicos, há lugares aos quais estes sujeitos se 

“vêem” e se identificam, ocupando posições e reivindicando ou disputando outras em que 

se impulsionem a falar e agir, produzindo novos sentidos e efeitos discursivos. 

  Tal vinculação (SODRÉ 2002, p. 235) entre sujeitos/médicos e organização/CFM, 

com aproximações e distanciamentos, está inserida nesse ciclo de representação cultural 

(HALL, 2016, p. 18). Enquanto sujeitos ‘contrários’ reivindicam discursivamente a 

validação de verdades a partir da expectativa pela adoção de procedimentos científicos 

que extrapolam o ofício da própria profissão, aqueles que são ‘a favor’ sobrepõem a 

pesquisa científica ao exercício clínico e continuam adotando o tratamento precoce 

quando ainda perduram incertezas científicas. Descrever como os argumentos convergem 

ou divergem do posicionamento do CFM frente a esta controvérsia: eis a FD que iremos 

analisar, mas com vistas a compreender o “produto” subjetivo das identidades acionadas 

para defender posições científicas e polítcas. Vejamos o caminho metodológico a seguir.     
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3. Percurso metodológico 

  Nosso estudo é inspirado na Análise Crítica do Discurso, proposta por Norman 

Fairclough. No livro “Discurso e Mudança Social” (2019), Fairclough reúne 

contribuições de vários autores para sistematizar conceitos e abordagens, até apresentar 

sua proposta. Mas verifica-se que a influência de contribuições de Michel Foucault e 

Mikhail Bakhtin é central para Faiclough, assim como também as são para o 

desenvolvimento deste nosso estudo. Fairclough (2021, p. 93-137) sistematiza essas 

contribuições. Ainda assim, é importante que seja sinalizada aqui as nossas limitações: 

primeiro, não iremos expor   o ‘passo a passo’ que Fairclough realiza para construir sua 

proposta; segundo, e por  isso, não iremos aplicar o método sugerido por este autor 

integralmente3. Nossa análise tem como base a perspectiva dos conceitos de Formação 

Discursiva (FD) (FOUCAULT, 2008), apresentado acima, e de  Intertextualidade, agora.  

  Fairclough atribui à Júlia Kristeva a autoria do termo “Intertextualidade”. Essa 

pesquisadora dialoga com as proposições de Bakhtin para pensar na relação entre textos 

como produto de rastros dos discursos e encadeamentos dos enunciados  a partir das 

propriedades do dialogismo4. Para Fairclough, interessa identificar o texto como 

materialidade da história; e, a partir disso, observar como a relação dialética 

texto/contexto aponta convergências e contradições dos sujeitos na história; e, enfim, para 

estes sujeitos buscarem condições de possibilidades de promoção das “mudanças sociais” 

[daí o adjetivo “crítica” implicado à “analise do discurso”]. “A rápida transformação e  

reestruturação de tradições textuais e ordens do discurso é um extraordinário fenômeno 

contemporâneo, o qual sugere que a intertextualidade deve ser um foco principal na 

análise do discurso”, enfatiza Fairclough (2019, p. 141). 

 Enfim, trata-se de observar como os processos de transformação da realidade 

acontecem a partir das aproximações e afastamentos entre profissionais médicos e CFM 

em torno de uma controvérsia – e, por isso, de construções e modelagens de imagens 

representacionais e identificações profissionais/organizacionais entre estes sujeitos no 

contexto situado. São processos variáveis ao longo de um tempo, inclusive a partir da 

mesma controvérsia, conforme veremos na delimitação desta FD, na próxima seção. 

 
3 Até fizemos uma significativa aplicação do que Fairclough chama de Análise do Discurso Orientada numa pesquisa 

de Especialização e Mestrado, pela Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), que originou uma dissertação (SANTOS, 2019) 
e um livro dela parcialmente resultante (SANTOS, 2021).  

 
4 O texto “A (in)distinção entre dialogismo e intertextualidade”, de Lucas Vinício de Carvalho Maciel (2017), sugere 

uma leitura cautelosa às interpretações de Kristeva sobre a relação entre esses conceitos.  
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Estratégia de segmentação de amostra e corpus de pesquisa 

  Com a intenção de observarmos como as relações entre os “sujeito(s)” mais 

“objeto(s)” desta Formação Discursiva (FD) se materializam, isto é, partindo dos textos, 

estrategicamente adotamos o seguinte critério: na plataforma digital disponível para 

assinantes/leitores do JFSP, nos dirigimos ao buscador de textos produzidos e digitamos 

os sintagmas que representam o objeto discursivo central e sujeitos de mesma FD, em 

duas etapas, no primeiro momento. Na primeira etapa (I), inserimos os termos 

“Cloroquina + CFM”; na segunda (II), “Cloroquina + Conselho Federal de Medicina”. 

Em I, foram achados 74 textos; em II, 141 textos. Entenda-se por “resultados” o conjunto 

de cada texto publicado e não a quantidade de menções às palavras de busca nos textos. 

Ao menos uma vez por texto estes sintagmas surgem: convocam o objeto 

hidroxicloroquina e sujeitos anteriormente ao texto posicionados, mas ali inscritos. 

 No segundo momento, priorizamos manter como corpus apenas o conjunto de 

textos referentes a “notícias”, por ser esse gênero aquele centrado na factualidade e 

atualidade enunciativa para justificar como o campo do Jornalismo, a priori, preza por 

estes princípios que regulam sua missão de performar uma “instituição mediadora” de 

produção de verdades. Com esse filtro, excluímos artigos de opinião, cartas ao leitor e até 

textos exclusivamente de entrevistas. Assim, no segundo momento, em I [“Cloroquina + 

CFM”], agora permaneceram 51 matérias jornalística; em II [“Cloroquina + Conselho 

Federal de Medicina”], 93. Considerando que muitos (mas nem todos) os textos que 

estavam em I também estavam contidos em II, e vice-versa, precisamos fazer outro filtro.    

 Para identificar os que se repetiam entre I e II, agora em III, fizemos levantamento 

mantendo os textos em comum e apenas acrescentando o que havia de textos em II que 

não estavam contidos em I, e  vice-versa. Em III, no terceiro momento, reunimos 104 

matérias jornalísticas, com a seguinte disposição por editorias: Equilíbrio e Saúde, 71 

matérias; Política, 17;  Poder, 09; Folha Blogs, 01; Cotidiano, 04; Internacional - ES - 

Ciencia y Salud, 01; Ilustríssima, 01. A busca foi feita até o dia 15 de abril de 2022.  

 O conjunto de textos atravessa e é atravessado por diferentes contextos da 

pandemia de Covid-19 – e, portanto, por diversas fases deste evento, entrelaçado por 

múltiplos acontecimentos datados, descritos e localizados num arquivo histórico. 

Foucault ( 2008, p. 147) sugere que “o arquivo define um nível particular: o de uma 

prática que faz surgir uma multiplicidade de enunciados como tantos acontecimentos 

regulares, como tantas coisas oferecidas ao tratamento e à manipulação”. 
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 Essa prerrogativa nos permite também estabelecer critérios para localizar um 

fenômeno circunstanciado pelas condições de possibilidade para seu(s) acontecimento(s) 

e sua(s) modalidade(s) de verificação. Assim, precisamos voltar a III e (re)conhecer os 

limites de viabilidade para empreitar uma análise ao  que nos propomos, sem perder de 

vista os objetivos de pesquisa. Logo, em um quarto momento, realizamos um novo filtro. 

A intenção foi identificar aquelas que, diretamente ou indiretamente, explícita ou 

implicitamente, convocam, a partir dos títulos destes textos, os sujeitos “médico(a)/s” e 

“Conselho Federal de Medicina”/“CFM” a serem protagonistas principais dos 

acontecimentos noticiosos, conforme: posicionamentos em relação ao uso da 

hidroxicoloroquina para tratamento precoce à Covid-19 e o papel de mediação do JFSP. 

Então, consideramos os seguintes critérios por grupos distribuídos: 

1 - Menção direta e/ou indireta (implicitamente) ao/s sujeito/s “MÉDICO(a)/s” 

ou “entidade representativa” ao/s(à/s) profissional/ais MÉDICO(a/s) no 

exercício profissional [neste caso, no sentido amplo de coletividade, sem 

necessariamente configurar-se institucionalmente formal por categoria]. 

QUANTO AO USO DA CLOROQUINA para tratamento precoce, 

➢ Grupo A: A FAVOR 

➢ Grupo B: CONTRA 

2 - Menção direta ou indireta ao sujeito “Conselho Federal de Medicina” ou 

“CFM”  

➢ Grupo C: quando o posicionamento ativo do Conselho Federal de 

Medicina/CFM é destacado a partir de sua posição de sujeito no/pelo texto. 

3 - Menção indireta )ao/s sujeito/s “MÉDICO(a)/s” 

➢ Grupo D: quando uma voz passiva traz em evidência o(a)/s 

“MÉDICO(a)/s” como objeto de avaliação/julgamento ao seu posicionamento. 

4 – Menção indireta ao sujeito “Conselho Federal de Medicina” ou “CFM” 

➢ Grupo E: quando uma voz passiva traz em evidência o Conselho Federal 

de Medicina/CFM como objeto de avaliação/julgamento ao seu posicionamento. 

  Portanto, o corpus final é distribuído da seguinte forma: pelo Grupo A, são 5 

matérias; Grupo B, 5; Grupo C, 2; Grupo D, 7; Grupo E, 3. No total, são 21 textos 

jornalísticos: 18 da editoria Equilíbrio e Saúde; da Ilustríssima, 1; Política, 1; Cotidiano, 

1. A análise do corpus está em andamento... 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Em outra oportunidade, poderemos aprofundar questões com resultados da 

pesquisa. Aliás, não foram discutidas aqui especificidades das construções discursivas de 

identidades entre sujeitos e organizações - na Comunicação Organizacional, a partir da 

projeção e gestão de imagens e reputação organizacionais (TONI, 2011, p. 235-268; 

IASBECK, 2012, p. 7-29; FAIRHURST E LINDA PUTNAM, 2010, p. 103-148); ou na 

Saúde, pelas campanhas de saúde (SANTOS, 2021, p. 223-237), por exemplo. 

  Toni (2011) apresenta uma premissa desafiadora: as organizações não tem 

controle sobre a própria imagem e reputação, já que estas são configuradas pelos sujeitos, 

na consciência e nos usos que fazem da linguagem para dialeticamente nortear suas ações, 

e vice-versa, isto é, por ações empenhadas a partir de hábitus (cf. BOURDIEU, 2012) 

incorporados e materializados em práticas sociais, até se tornarem também discursivas, 

inclusive por iterabilidade (cf. DERRIDA, 1988, p. 15, apud BUTLER, 2021, p. 244).   

 Na pesquisa de Doutorado, tal premissa nos faz refletir, para além da relação 

médicos-CFM: tende-se a haver descolamentos dos referentes que até então fariam 

sentido(s) pelo que é “verdadeiro” ou “falso”, não importando mais (ou tanto...) a busca 

de sentido(s) pela concretude dos fatos, e sim, produzir efeitos conforme convém as 

expectativas dos sujeitos. Isso tem sido proeminente no fenômeno de desinformação, 

inclusive pelos usos de enunciados com aparência de "ciência" [performativos, na minha 

leitura à interpretação de Judith Butler sobre as proposições de John Austin (1990)] 

 Os usos da linguagem tem na autonomia médica seus caminhos: por continuidade 

às ordens de poder constituídas e constituintes no/pelo sistema político-econômico 

vigente (neoliberal!) ou por rupturas, entre usos da hidroxicloroquina e textos/contextos 

em que esses usos clínicos/farmacológicos emergem às superfícies discursivas...  

  Não quero dizer que transformações sociais acontecem exclusivamente por usos 

da linguagem, mas sim, que as identidades de sujeitos que agem para tal são construídas 

performativamente. Para Butler (2021, p. 262), “o performativo não é apenas uma prática 

ritual: ele é um dos rituais influentes pelos quais os sujeitos são formulados e 

reformulados”. Como ocorrem e o que construções/desconstruções políticas e científicas 

pela controvérsia nos diz sobre os sujeitos nela/por ela vinculados? O estudo sobre 

performatividades parece apontar rastros, entre discursos e práticas em que identidades 

são convocadas/convocam à ação e sujeitos (re)configuram (novos) contextos – inclusive, 

com sentidos práticos (BUTLER, 2021, p. 262) e seus múltiplos efeitos à saúde e à vida.  



 

Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
45º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – UFPB – 5 a 9/9/2022 

 

 15 

 

REFERÊNCIAS 

AUSTIN, J. L. Quando dizer é fazer. Porto Alegre: Artes Médicas, 1990.   

 

BAKHTIN, M. Estética da criação verbal. 2ª ed. São Paulo: Martins Fontes, 1997. 

____________. (2006) Marxismo e filosofia da linguagem. 12ª ed. São Paulo: Hucitec. 

____________. (2014) Questões de literatura e de estética. 7ª ed. São Paulo: Hucitec. 

 

BOURDIEU, P. Senso prático. Petrópolis (RJ): Vozes, 2012. 

 

BUTLER, J. A vida psíquica do poder. Rio de Janeiro | São Paulo: Atêntica, 2020. 

__________. (2021) Discurso de ódio. São Paulo: Unesp Editora. 

 

CORRÊA, M. C. D. V; VILARINHO, L; BARROSO, W. B. G. Controvérsias em torno do uso 

experimental da cloroquina / hidroxicloroquina contra a Covid-19: “no magicbullet”. Physis: 

Revista de Saúde Coletiva, Rio de Janeiro, v. 30(2), e300217, 2020. 

 

DAHLET, V. Dialogização enunciativa e paisagens do sujeito. In: BRAIT, B (Org.). BAKHTIN: 

dialogismo e construção do sentido. Campinas: Unicamp, 2015, p. 55-84.   

 

DELEUZE, G. Foucault. 10ª ed. São Paulo: Brasiliense, 2017. 

 

FAIRCLOUGH, N. Discurso e mudança social. 2ª ed. Brasília: UnB, 2019.  

 

FAIRHURST, G. T; PUTNAM, L. As organizações como construções discursivas. In: 

MARCHIORI, M (Org.). Comunicação e Organização: reflexões, processos e práticas. Série 

Comunicação Organizacional. São Caetano do Sul (SP): Difusão Editora, 2010, p. 103-148.  

 

FERREIRA, G. M. Uma proposta metodológica para o estudo da imprensa a partir das mutações 

na problemática da análise do discurso. Revista de Economía Política de las Tecnologías de la 

Información y Comunicación. Vol. VIII, n. 1, ene. – abr. 2006.    

 

FOUCAULT, M. (1996) A ordem do discurso. 12ª ed. São Paulo: Edições Loyola.  

_____________. (2008) A arqueologia do saber. 7ª. ed. Rio de Janeiro: Forense-Universitária.  

_____________. (2021) Microfísica do poder. 11ª ed. Rio de Janeiro | São Paulo: Paz e Terra. 

 

HALL, S. Cultura e representação. Rio de Janeiro: Editora PUC-Rio, 2016. 

 

IASBECK, L. C. A. Identidade organizacional e a construção dos discursos institucionais. In: 

KUNSCH, M. M. K (Org.). Comunicação Organizacional, Vl 2. SÃP: Saraiva, 2012, p. 7-29.  

 

SANTOS, D. M. Os discursos de risco como prática educativa no trabalho: uma análise da 

campanha Operação Caça Benzeno (1991-1994). 2019. 380f. Dissertação (Mestrado em 

Informação e Comunicação em Saúde) – Instituto de Comunicação e Informação Científica e 

Tecnológica em Saúde, Fundação Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro, 2019. 

______________. (2021). Operação Caça Benzeno: os discursos de risco como prática 

educativa no trabalho. Rio de Janeiro: Autografia.  

 

SODRÉ, M. Antropológica do espelho: por uma teoria da comunicação linear e em rede. 

Petrópolis: Vozes, 2002.  

 

TONI, D. Administração da imagem de organizações, marcas e produtos. In: KUNSCH, M. M. 

K (Org.). Comunicação Organizacional, Vl 1. São Paulo: Saraiva, 2011, p. 235-268. 


